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Procedimentos gerais para um teste de hipótese

1. De�nir a hipótese nula (H0) e a alternativa (H1).

2. Com base em H1, de�nir o tipo de teste.

3. De�nir um nível de signi�cância α, análogo o
nível de con�ança 100(1− α)% do IC.

4. Determinar a região crítica (região de rejeição)
baseado na distribuição amostral, sob H0.

5. Calcular a estatística de teste, com base na sua
distribuição amostral sob a hipótese nula.

6. Conclusão.

H0 : p = 0.5 vs H1 : p 6= 0.5

Se p̂ = 0.65, existe evidência para rejeitar
H0 ao nível de signi�cância de 5%?
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Procedimentos gerais para um teste de hipótese

1. De�nir a hipótese nula (H0) e a alternativa (H1).

2. Com base em H1, de�nir o tipo de teste.

3. De�nir um nível de signi�cância α, análogo o
nível de con�ança 100(1− α)% do IC.

4. Determinar a região crítica (região de rejeição)
baseado na distribuição amostral, sob H0.

5. Calcular a estatística de teste, com base na sua
distribuição amostral sob a hipótese nula.

6. Conclusão.

H0 : p = 0.5 vs H1 : p 6= 0.5

Se p̂ = 0.65, existe evidência para rejeitar
H0 ao nível de signi�cância de 5%?
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Determinação da região crítica

I A estatística de teste é um valor usado para tomar a decisão sobre H0, supondo ela verdadeira.

H0 : µ = µ0 vs H1 : µ > µ0

H0 : p = p0 vs H1 : p > p0

H0 : σ2 = σ2
0 vs H1 : σ2 > σ2

0
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Relembrando de intervalos de con�ança

I Fixando a probabilidade em 1− α, queremos encontrar os pontos c1 e c2, tal que

P( c1 < µ < c2 ) = 1− α.

X̄ − µ
σ/
√
n
∼ N(0, 1)

X̄ − µ
S/
√
n
∼ tn−1

p̂− p√
p(1− p)/n

∼ N(0, 1)

P( c1 < σ2 < c2 ) = 1− α.

(n− 1)
S2

σ2
∼ χ2

n−1
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Determinação da região crítica

I A estatística de teste é um valor usado para tomar a decisão sobre H0, supondo ela verdadeira.

H0 : µ = µ0 vs H1 : µ > µ0

Estatística de teste para a média µ

• X − µ0

σ/
√
n

∼ N(0, 1)

• X − µ0

s/
√
n

∼ tn−1
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Determinação da região crítica

H0 : µ = µ0 vs H1 : µ > µ0
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Exemplo: resistência de lajotas

I Um fabricante introduziu um material na fabricação de lajotas, e acredita que aumentará a resistência
média, que é de 206 kg. A resistência tem distribuição normal com desvio-padrão de 12 kg.

I Em uma amostra de 30 lajotas obteve-se x̄ = 210 kg. Pode-se
a�rmar que a resistência média aumentou, ao nível de 10%?

Resposta:

1. De�nição das hipóteses:

H0 : µ = 206 vs H1 : µ > 206.
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Exemplo: resistência de lajotas

I Um fabricante introduziu um material na fabricação de lajotas, e acredita que aumentará a resistência
média, que é de 206 kg. A resistência tem distribuição normal com desvio-padrão de 12 kg.

I Em uma amostra de 30 lajotas obteve-se x̄ = 210 kg. Pode-se
a�rmar que a resistência média aumentou, ao nível de 10%?

Resposta:

2. De�nir o tipo de teste: unilateral à direita.
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Exemplo: resistência de lajotas

I Um fabricante introduziu um material na fabricação de lajotas, e acredita que aumentará a resistência
média, que é de 206 kg. A resistência tem distribuição normal com desvio-padrão de 12 kg.

I Em uma amostra de 30 lajotas obteve-se x̄ = 210 kg. Pode-se
a�rmar que a resistência média aumentou, ao nível de 10%?

Resposta:

3. De�nição do nível de signi�cância: α = 10%.
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Exemplo: resistência de lajotas

I Um fabricante introduziu um material na fabricação de lajotas, e acredita que aumentará a resistência
média, que é de 206 kg. A resistência tem distribuição normal com desvio-padrão de 12 kg.

I Em uma amostra de 30 lajotas obteve-se x̄ = 210 kg. Pode-se
a�rmar que a resistência média aumentou, ao nível de 10%?

Resposta:

4. Determinação da região crítica: RC = {z > 1.282}
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Tabela Normal
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Exemplo: resistência de lajotas

I Um fabricante introduziu um material na fabricação de lajotas, e acredita que aumentará a resistência
média, que é de 206 kg. A resistência tem distribuição normal com desvio-padrão de 12 kg.

I Em uma amostra de 30 lajotas obteve-se x̄ = 210 kg. Pode-se
a�rmar que a resistência média aumentou, ao nível de 10%?

Resposta:

4. Determinação da região crítica: RC = {z > 1.282}.
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Exemplo: uso do cartão de crédito

I Deseja-se estimar a média anual de débitos no cartão de crédito nas famílias brasileiras. Uma
amostra de 15 famílias forneceu média de saldos de R$ 5200, 00 e o desvio padrão de R$ 3058, 00.

I Teste a hipótese de que a média anual de débitos é de
R$ 6000, 00, com nível com signi�cância de 5%.

Resposta:

1. De�nição das hipóteses:

H0 : µ = 6000 vs H1 : µ 6= 6000.
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Exemplo: uso do cartão de crédito

I Deseja-se estimar a média anual de débitos no cartão de crédito nas famílias brasileiras. Uma
amostra de 15 famílias forneceu média de saldos de R$ 5200, 00 e o desvio padrão de R$ 3058, 00.

I Teste a hipótese de que a média anual de débitos é de
R$ 6000, 00, com nível com signi�cância de 5%.

Resposta:

2. De�nir o tipo de teste: teste bilateral.
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Exemplo: uso do cartão de crédito

I Deseja-se estimar a média anual de débitos no cartão de crédito nas famílias brasileiras. Uma
amostra de 15 famílias forneceu média de saldos de R$ 5200, 00 e o desvio padrão de R$ 3058, 00.

I Teste a hipótese de que a média anual de débitos é de
R$ 6000, 00, com nível com signi�cância de 5%.

Resposta:

3. De�nição do nível de signi�cância: α = 5%.
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Exemplo: uso do cartão de crédito

I Deseja-se estimar a média anual de débitos no cartão de crédito nas famílias brasileiras. Uma
amostra de 15 famílias forneceu média de saldos de R$ 5200, 00 e o desvio padrão de R$ 3058, 00.

I Teste a hipótese de que a média anual de débitos é de
R$ 6000, 00, com nível com signi�cância de 5%.

Resposta:

4. Determinação da região crítica: {t < −2.14 ou t > 2.14}
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Tabela t
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Exemplo: uso do cartão de crédito

I Deseja-se estimar a média anual de débitos no cartão de crédito nas famílias brasileiras. Uma
amostra de 15 famílias forneceu média de saldos de R$ 5200, 00 e o desvio padrão de R$ 3058, 00.

I Teste a hipótese de que a média anual de débitos é de
R$ 6000, 00, com nível com signi�cância de 5%.

Resposta:

4. Determinação da região crítica: RC = {t < −2.14 ou t > 2.14}.
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Determinação da região crítica

I A estatística de teste é um valor usado para tomar a decisão sobre H0, supondo ela verdadeira.

H0 : p = p0 vs H1 : p > p0

Estatística de teste para a proporção p

• p̂− p0√
p0(1− p0)

n

∼ N(0, 1).
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Exemplo: proporção de imunizados

I Uma empresa desenvolveu uma vacina e a�rma que a proporção de imunizados é maior do que 50%.
Sabe-se que em uma amostra de 726 pessoas vacinadas, 668 estavam imunizadas.

I Use este resultado para testar se a proporção de imunizados é
maior do que 50%, com um nível de signi�cância de 5%

Resposta:

1. De�nição das hipóteses:

H0 : p = 0.5 vs H1 : p > 0.5.
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Exemplo: proporção de imunizados

I Uma empresa desenvolveu uma vacina e a�rma que a proporção de imunizados é maior do que 50%.
Sabe-se que em uma amostra de 726 pessoas vacinadas, 668 estavam imunizadas.

I Use este resultado para testar se a proporção de imunizados é
maior do que 50%, com um nível de signi�cância de 5%

Resposta:

2. De�nir o tipo de teste: unilateral à direita.
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Exemplo: proporção de imunizados

I Uma empresa desenvolveu uma vacina e a�rma que a proporção de imunizados é maior do que 50%.
Sabe-se que em uma amostra de 726 pessoas vacinadas, 668 estavam imunizadas.

I Use este resultado para testar se a proporção de imunizados é
maior do que 50%, com um nível de signi�cância de 5%

Resposta:

3. De�nição do nível de signi�cância: α = 5%.
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Exemplo: proporção de imunizados

I Uma empresa desenvolveu uma vacina e a�rma que a proporção de imunizados é maior do que 50%.
Sabe-se que em uma amostra de 726 pessoas vacinadas, 668 estavam imunizadas.

I Use este resultado para testar se a proporção de imunizados é
maior do que 50%, com um nível de signi�cância de 5%

Resposta:

4. Determinação da região crítica: RC = {z > 1.645}.

Eduardo Vargas Ferreira · DEST/UFPR Testes de hipótese



Determinação da região crítica

I A estatística de teste é um valor usado para tomar a decisão sobre H0, supondo ela verdadeira.

H0 : σ2 = σ2
0 vs H1 : σ2 > σ2

0

Estatística de teste para a variância

• (n− 1)
S2

σ2
∼ χ2

n−1.
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Exemplo: concentração de princípio ativo

I Na indústria farmacêutica, baixa variabilidade é sinônimo de qualidade. Por isso, monitora-se a
produção a �m de que σ2 ≤ 0.0009, caso contrário o lote é rejeitado.

I Uma amostra de tamanho 16 foi inspecionada resultando em
s2 = 0.0013. Veri�que se o lote será descartado, com α = 5%.

I Resposta:

1. De�nição das hipóteses:

H0 : σ2 = 0.0009 vs H1 : σ2 > 0.0009.
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Exemplo: concentração de princípio ativo

I Na indústria farmacêutica, baixa variabilidade é sinônimo de qualidade. Por isso, monitora-se a
produção a �m de que σ2 ≤ 0.0009, caso contrário o lote é rejeitado.

I Uma amostra de tamanho 16 foi inspecionada resultando em
s2 = 0.0013. Veri�que se o lote será descartado, com α = 5%.

I Resposta:

2. De�nir o tipo de teste: unilateral à direita.
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Exemplo: concentração de princípio ativo

I Na indústria farmacêutica, baixa variabilidade é sinônimo de qualidade. Por isso, monitora-se a
produção a �m de que σ2 ≤ 0.0009, caso contrário o lote é rejeitado.

I Uma amostra de tamanho 16 foi inspecionada resultando em
s2 = 0.0013. Veri�que se o lote será descartado, com α = 5%.

I Resposta:

3. De�nição do nível de signi�cância: α = 5%.
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Exemplo: concentração de princípio ativo

I Na indústria farmacêutica, baixa variabilidade é sinônimo de qualidade. Por isso, monitora-se a
produção a �m de que σ2 ≤ 0.0009, caso contrário o lote é rejeitado.

I Uma amostra de tamanho 16 foi inspecionada resultando em
s2 = 0.0013. Veri�que se o lote será descartado, com α = 5%.

I Resposta:

4. Determinação da região crítica: RC = {q > 24.996}.
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